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MINAS GERAIS
CIRCULA EM TODOS OS MUNICÍPIOS E DISTRITOS DO ESTADO

EXECUTIVO

CIDADANIA SEGURANÇA PÚBLICA

O Governo de Minas Gerais, por meio da Secretaria de Estado de Direitos 
Humanos, Participação Social e Cidadania (Sedpac), está realizando, em Belo 
Horizonte, a 1ª Mostra de Direitos Humanos. Como parte das atividades, houve um 
almoço com a participação de 150 pessoas em situação de rua (foto). O secretário 
de Direitos Humanos, Participação Social e Cidadania, Nilmário Miranda, lembrou 
do pioneirismo de Minas Gerais quanto à implementação de mecanismos que 
garantam os direitos humanos no Estado. Para ele, apesar dos avanços, o atual 
momento exige muito empenho para que novas garantias ligadas à cidadania 
sejam consolidadas. A programação, que teve início ontem e termina hoje, inclui 
exposições, oficinas, rodas de conversa e atividades culturais. 

Estado promove a 1ª Mostra 
de Direitos Humanos

CARLOS ALBERTO/IMPRENSA-MG

Mais oportunidade de trabalho para os custodiados. É essa a contribuição que trará 
o novo galpão do Presídio de Santa Rita do Sapucaí, no Território Sul, recém-
inaugurado. O local atesta o compromisso do Governo de Minas Gerais, por meio 
da Secretaria de Estado de Administração Prisional (Seap), com o processo de 
ressocialização dos presos. Atualmente, 27 detentos trabalham dentro da unidade 
prisional pela empresa Intelbras. Com o espaço, a previsão é que outros 33 presos 
também tenham uma oportunidade, podendo ainda aumentar o número de vagas 
para 70 custodiados. (Página 3)

Presídio de Santa Rita do Sapucaí amplia 
vagas de trabalho para detentos 

A Intelbras é parceira há três anos e levou para dentro da unidade prisional uma 
parte de sua produção

DIRCEU AURÉLIO

O governador Fernando Pimentel recebeu ontem, 
no Palácio da Liberdade, em Belo Horizonte, o 
relatório final da Comissão da Verdade em Minas 
Gerais (Covemg). O documento é resultado de 
quatro anos de pesquisa sobre as violações dos 
direitos humanos ocorridas no Estado entre 1946 
e 1988, especialmente as cometidas durante a 
ditadura militar (1964-1985). Para Fernando 
Pimentel, a cerimônia é um desagravo aos que 
lutaram contra o regime militar. Ele informou que 
o trabalho da Comissão servirá para compor o 
acervo do futuro Memorial dos Direitos 
Humanos, que será instalado no prédio onde 
funcionou a antiga sede do Departamento de 
Ordem Política e Social (Dops), local identificado 
como um dos espaços de tortura em Belo 
Horizonte. (Página 3)

Governador Fernando Pimentel recebe do coordenador da Covemg, professor Róbson Sávio, o documento contendo 
cinco volumes, com 1.600 páginas
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Após quatro anos de pesquisa, Comissão da 
Verdade em Minas Gerais entrega relatório final 


